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RESUMO 

O presente estudo teve por objetivo avaliar a anticitotoxicidade do extrato aquoso proveniente 

do ritidoma de H. stigonocarpa em duas concentrações, 0,082 e 0, 164mg/mL, e em seis 

formas de tratamento, utilizando a associação das concentrações de extrato aquoso do jatobá-

do-cerrado e solução de sulfato de cobre, que são: pré-tratamento, simultâneo e pós-

tratamento. Também foram preparados dois controles, um positivo, com sulfato de cobre, e 

um negativo, com água destilada. Utilizou-se um grupo de cinco bulbos de cebolas para cada 

tratamento, que primeiramente foram enraizados em água destilada, e em seguida transferidos 

para os seus respectivos tratamentos. As radículas foram coletadas e fixadas em ácido acético 

(3:1) por 24 horas. As lâminas foram preparadas pela técnica de esmagamento e coradas com 

orceína acética a 2%. Analisaram-se células em todo ciclo celular, totalizando 5.000 para cada 

controle e tratamento utilizados. Os índices mitóticos calculados foram submetidos à análise 

estatística do Qui-quadrado (p<0,05). A partir dos resultados obtidos pode se verificar que as 

duas concentrações testadas, nos três tratamentos utilizados, tiveram um índice mitótico 

significativamente maior quando comparado aos índices de divisão celular do controle 

negativo e positivo. Em relação a concentração de 0,082 mg/mL, em todos os tratamentos 

avaliados, diferiram de forma significativa o índice mitótico entre si. Já para a segunda 

concentração, de 0,164 mg/mL os índices mitóticos obtidos para o pré-tratamento e 

tratamento simultâneo não diferiram significativamente entre si, porém, quando confrontados 

os índices de divisão celular destes dois tratamentos com o índice mitótico obtido para o pós-

tratamento verificou-se diferença estatisticamente significativa. Portanto, nas condiçoes 

analisadas as concentrações de extrato aquoso utilizadas foram citotóxicas ao sistema teste 

utilizado. 

 

Palavras-chave: Planta medicinal, jatobá-do-cerrado, anticitotoxicidade, divisão celular. 
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ABSTRACT 

The present study aimed to evaluate the anticitotoxicidade from the aqueous extract of the 

bark of H. stigonocarpa at two concentrations, 0.082 and 0, 164mg/mL , and three forms of 

treatment using the combination of the concentrations of the aqueous extract of Jatoba - 

cerrado and solution of copper sulfate, which are : pre - treatment , simultaneous and post- 

treatment. Also prepared were two controls, a positive with copper sulfate, and negative, with 

distilled water. We used a group of five onion bulbs for each treatment that were first 

embedded in distilled water, and then transferred for their respective treatments. The root tips 

were collected and fixed in acetic acid (3:1) for 24 hours. The slides were prepared by 

crushing and stained with 2% acetic orcein. Cells were analyzed throughout the cell cycle, 

totaling 5,000 for each control and treatment used. The calculated mitotic indexes were 

subjected to statistical analysis Chi- square test (p < 0.05). From the results obtained it can be 

seen that the two concentrations tested, the three treatments, had a significantly higher mitotic 

index when compared to the rates of cell division in the negative and positive control. 

Regarding the concentration of 0.082 mg / mL, in all the treatments differed significantly 

from each other mitotic index. As for the second concentration of 0.164 mg / mL ( Table 1 ) 

mitotic indices obtained for the pretreatment and simultaneous treatment did not differ 

significantly , however, when comparing the rates of cell division these two treatments with 

mitotic index obtained for post - treatment there was a statistically significant difference . 

Therefore, under the conditions analyzed the concentrations of aqueous extract used were 

cytotoxic to the test system used. 

 

Keywords : Medicinal plant , jatoba - do-cerrado , anticitotoxicidade , cell division . 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Entre as Leguminosae está a espécie Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne, o 

popular jatobá-do-cerrado, encontrada principalmente nos estados do centro sul, norte e 

nordeste do Brasil na vegetação da caatinga e do cerrado. Seu ritidoma é muito utilizado, na 

forma de chá, pela população brasileira, e demonstra ter propriedades na cura de infecções 

urinárias (DIMECH et al., 2013), infecções intestinais, na amenização de dores estomacais 

(ORSI et al., 2014), como anti-helmíntico (VALENTE et al., 2014) e no tratamento da 

depressão (ORSI et al., 2014).  

Cartaxo et al. (2010) relatam que no súber do jatobá-do-cerrado encontram-se grupos 

de metabólitos como os ácidos diterpênicos, as antraquinonas, os flavonóides, as 

xiloglucanas, os sais minerais e oligossacarídeos. Até o momento, não foi realizado o estudo 

fitoquímico desta planta, de forma que não se sabe quais são os seus compostos bioativos.  

Muitas espécies de plantas, como as da família Leguminosae, Euphorbiaceae e 

Rutaceae, apresentam atividades anticitotóxica e antimutagênica capazes de proteger as 

células contra danos ao processo de divisão celular e a estrutura e funcionamento da molécula 

de DNA. Assim, com o intuito de beneficiar a população, é de grande importância que plantas 

medicinais sejam avaliadas em sistemas testes diferentes e eficazes, e em concentrações 

diferentes, quanto ao seu potencial em proteger as células de fatores ambientais prejudiciais 

ao organismo. 

Os meristemas radiculares de Allium cepa são eficientes para estudos citogenéticos, 

sendo indicados como um eficiente organismo de prova para o primeiro screeninmg de 

citotoxicidade, mutagenicidade, anticitotoxicidade e antimutagencidade de extratos 

provenientes de plantas medicinais por suas propriedades cinéticas de proliferação por possuir 

cromossomos grandes e em número reduzido. Além disso, Mazzeo et al. (2009) citam que há 

uma boa correlação entre os resultados obtidos neste sistema teste e os obtidos com 

mamíferos. 

No entanto, ainda não se tem informações na literatura científica sobre o potencial 

citotóxico, mutagênico, anticitotóxico e antimutagênico desta planta. Assim, estudos de 

avaliação de toxicidade em nível celular em sistemas testes diferentes são necessários para 

auxiliarem na garantia de segurança e eficácia destas plantas para o uso popular. 
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Assim, a partir do que foi exposto, o presente estudo teve por objetivo avaliar a 

anticitotoxicidade do extrato aquoso proveniente do ritidoma de H. stigonocarpa em duas 

concentrações, utilizando como sistema teste as células meristemáticas de raízes de A. cepa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



14 
 

2 Revisão da literatura 

O conhecimento das propriedades medicinais das plantas se desenvolveu a partir de 

observações do homem ao comportamento instintivo dos animais em curar suas feridas ou 

aliviar suas enfermidades (ALONSO, 1998). Assim, a cultura popular sobre o uso de plantas 

medicinais contribuiu significativamente para a divulgação das ações terapêuticas destes 

organismos (MACIEL et al., 2002).  

O uso de forma indiscriminada, bem como o uso errôneo de chás e infusões, doses 

elevadas, e a não correta identificação da planta gera efeitos adversos aos organismos que são 

atribuídos as substâncias ativas presentes nestas plantas. Todavia, de acordo com a 

Organização Mundial de Saúde (OMS), cerca de 80% dos países em desenvolvimento 

dependem de plantas para o atendimento básico a saúde, devido à desigualdade social e à falta 

de acesso a medicina moderna (FRESCURA et al., 2012)  

    Atualmente, há uma tendência geral, no campo das investigações farmacológicas, de 

investigar o efeito genotóxico, carcinogênico, embriotóxico, teratogênico, antimutagênico e 

anticitotóxico das plantas medicinais (STURBELLE, et al. 2010). A identificação e a 

caracterização de compostos presentes nas plantas e a definição de seus efeitos podem levar a 

estratégias importantes para reduzir o risco de desenvolvimento de doenças, como por 

exemplo, o câncer (DEARFIELD et al., 2002). Vários estudos têm relatado o efeito 

anticitotóxico de extratos aquosos de plantas com destaque as espécies da família 

Leguminosae, Euphorbiaceae e Rutaceae (ANDRADE, et al. 2008).  

 

2.1 Hymeneaea stigonocarpa  

A Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne, o popular jatobá-do-cerrado, é uma 

espécie de leguminosa, presente no Brasil nas formações abertas do cerrado e da caatinga, 

sendo amplamente encontradas nos estados do Piauí, Bahia, Goiás e Minas Gerais. Trata-se 

de uma árvore muito procurada pela fauna e muito utilizada nos plantios em áreas degradadas 

destinadas à recomposição da vegetação arbórea. Sua madeira pode ser empregada na 

construção civil e naval (BOTELHO, et al. 2001) e a polpa de seus frutos é farinácea, 

bastante apreciada pelas populações rurais, “in natura” ou na forma de geleia, licor, bolos, 

pães e mingaus (BOTELHO, et al. 2000).  
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   A superfície externa do súber do caule ou ritidoma de Hymenaea stigonocarpa Mart. 

(jatobá-do-cerrado) (Figura 1) é muito utilizada, na forma de chá, na medicina popular dos 

estados do norte e nordeste do Brasil para a redução de níveis de colesterol e glicemia, 

amenização de dores e cólicas estomacais, bronquite e asma, e na cura de infecções urinárias 

(RAMOS et al. 2007).  Da casca do jatobá, produz-se um chá, usado para problemas renais e 

de fígado e infecções intestinais; e ainda cicatrizante e expectorante ( SILVA et al. 2001). 

Figura 1.  Hymeneae stigonocarpa (ritidoma do caule). 

 

Fonte: Via casacariri.com 

  As flores (Figura 2) se destacam na paisagem, sendo muitas vezes utilizadas para 

ornamentação de jardins e de vias públicas. Os morcegos são os principais agentes 

polinizadores do jatobá. A sua floração ocorre nos meses de dezembro a fevereiro; e sua 

frutificação nos meses de agosto e setembro (MATTOS et al, 2003). 

 

 

 

 

Figura 2. Hymenea Stigonocarpa (jatobá-do-cerrado). 
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Fonte: via casacariri.com 

O fruto do jatobá (Figura 3) é um legume seco, indeiscente, monospérmico ou 

polispérmico (mais comum), alongado, ápice arredondado ou levemente retuso, base 

arrendondada e margem inteira ou levemente ondulada, medindo 8,7 cm a 20 cm de 

comprimento, 2,1 cm a 6,5 cm de largura e 2,0 cm a 4,3 cm de espessura; a textura é rugosa 

devido à presença de pontuações, pequenas, salientes e arredondadas; apresenta a linha de 

sutura proeminente circundando todo o fruto, a cor varia do marrom-claro ao marrom-escuro 

(quase negro). Em cada fruto, ocorrem de uma a seis sementes (CARVALHO, 2007)     

 

Figura3. Hymeneaestigonocarpa (fruto).  

 

Fonte: Via casacariri.com 
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2.2 Anticitotoxicidade 

Muitas espécies de plantas, como as da família Leguminosae, Euphorbiaceae e 

Rutaceae, apresentam atividades anticitotóxica e antimutagênica capazes de proteger as 

células contra danos ao processo de divisão celular e a estrutura e funcionamento da molécula 

de DNA. 

   Segundo VON BORSTEL (1996), anticitotoxicidade é a redução da taxa de mutações 

espontâneas e da frequência de mutações induzidas por agentes exógenos que auxiliam a 

correta ação das enzimas durante o ciclo celular. Portanto, antimutagênico é todo agente que 

tem capacidade de reduzir a ocorrência de mutações e desvios ocorridos durante a divisão 

celular. Neste contexto, diversos produtos químicos naturais tem sido investigados quanto ao 

seu potencial anticitotóxico e anticarcinogênico (KURODA et al., 1992; DE FLORA et al., 

1992; LIVIERO & VON BORSTEL, 1996; MITSCHER et al., 1996). 

   Os eventos de anticitotoxicidade têm sido divididos em dois mecanismos principais: 

desmutagênico e bio-antimutagênico (GRUTER, et al.,1990; WATERS, et al., 1990). As 

substâncias bio-antimutagênicas atuam como moduladoras do reparo e replicação do DNA e 

consequentemente da divisão celular (HARTMAN & SHANKEL, 1990; DE FLORA, 1998; 

SIMIC et al., 1998). Substâncias desmutagênicas são capazes de inativar um agente 

mutagênico e caracterizam-se pela a atuação do composto diretamente no agente mutagênico, 

ou em seus precursores, inativando-os química ou enzimaticamente (KADA & SHIMOL, 

1987; FERMGUSON, 1994).  

 O uso diário de produtos anticitotóxicos e anticarcinogênicos pode ser uma forma de 

prevenção do câncer e outras doenças genéticas, sendo dado o nome a este procedimento de 

quimioprevenção (GOMES et al., 1996). 

 Devido a identificação de uma grande quantidade de substâncias com atividade 

antimutagênica e anticarcinogênica, acredita-se que seja possível prevenir ou proteger, por 

meios químicos, os organismos contra a indução de danos genéticos, como também de 

doenças relacionadas às alterações promovidas nas células (DOLL, 1992). 

Assim, com o intuito de beneficiar a população, é de grande importância que plantas 

medicinais sejam avaliadas em sistemas testes diferentes e eficazes, e em concentrações 
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diferentes, quanto ao seu potencial em proteger as células dos fatores ambientais prejudiciais 

ao DNA (DREWNOWSKI et al., 2000; BERRINO et al., 2003). 

2.3 Sistema teste 

  Dentre as espécies superiores de plantas, a espécie Allium cepa L. (cebola) tem sido 

indicada como um importante organismo-teste de mutagenicidade e anticitotoxicidade e 

antimutagenicidade (MORAES et al. 2002, FERNANDES et al. 2007, LEME & MARIN-

MORALES 2008). Este sistema tem sido amplamente utilizado na avaliação do potencial 

citotóxico de efluentes, e considerado eficiente na detecção de alterações no índice de divisão 

celular e presença de aberrações cromossômicas em resposta a estes agentes. A sua eficiência 

se deve as suas características cinéticas de proliferação, ao rápido crescimento de suas raízes, 

ao grande número de células em divisão, a sua alta tolerância a diferentes condições de 

cultivo, a sua disponibilidade durante o ano todo, pelo seu fácil manuseio e por possuir 

cromossomos em número reduzido (2n=16) (FISKEJÓ 1994, MITTEREMGMGER-JÚNIOR 

et al. 2006, CARITÁ & MARIN-MORALES 2008). 

  O método da aberração cromossômica em raízes de Allium é validado pelo Programa 

Internacional de Segurança Química (IPCS, WHO) e o Programa Ambiental das Nações 

Unidas (UNEP) como um eficiente teste para análise e monitoramento in situ da 

genotoxicidade de substâncias ambientais (CABRERA; RODRIMGUEZ, 1999; SILVA et 

al., 2004). 

 Os efeitos das infusões de plantas medicinais sobre o ciclo celular de Allium cepa têm 

sido relatados por vários autores (VICENTINI et al., 2001; CAMPAROTO et al., 2002; 

TEIXEIRA et al., 2003; KNOLL et al., 2006; FACHINETTO et al., 2007), os quais 

mostraram que os principais efeitos que ocorrem são mutagenicidade e antimutagenicidade, 

bem como aumento e diminuição da proliferação celular de pontas de raízes tratadas com 

diferentes espécies de plantas medicinais. Rigonato et al. (2005) propõe o uso do ensaio de 

Allium cepa para avaliação do modo de ação antimutagênico e anticitotóxico de produto 

natural. 

 

Também são adequados por oferecer parâmetros microscópios como aderências 

cromossômicas, pontes, fragmentação e perdas cromossômicas, C-mitoses e micronúcleos, 

que podem se caracterizar em evidências ou até indicadores de eventuais mutações no 
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conteúdo genético celular (MATSUMOTO; MARIN-MORALES, 2004; MATSUMOTO et 

al., 2006; FERNANDES et al., 2007; CARITÁ; MARIN-MORALES, 2008; LEME; MARIN-

MORALES, 2008; LEME et al., 2008; SOUZA et al., 2009). 

Desta forma, Roberto (2006) sugeriu a utilização do sistema-teste de A. cepa como 

ferramenta para testes de antimutagenicidade, porém, também indica a necessidade de mais 

estudos para garantir a sua eficácia. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 Para a realização deste trabalho, pedaços de ritidomas de H. stigonocarpa foram 

coletados em um horto medicinal localizado na cidade de Teresina, Estado do Piauí, no mês 

de outubro de 2013. A identificação da planta e a coleta dos ritidomas foram realizadas pela 

Prof
a
 Maria do Socorro Meireles de Deus, mestre em botânica e docente da Universidade 

Federal do Piauí. O extrato aquoso desta planta foi preparado colocando-se pedaços de seus 

ritidomas em água fervente, deixando-os em infusão até esfriar. 

Preparou-se duas concentrações a partir do extrato aquoso: A primeira, baseada em 

uma dose usual obtida na literatura, de 0,082 mg/mL, e a segunda, duas vezes maior, de 0,164 

mg/mL. Para avaliação de antitoxicidade foram usados um controle positivo, preparado com 

sulfato de cobre e água destilada, na concentração 0,0006 mg/mL, e um controle negativo 

somente com água destilada. O sulfato de cobre é um agente clastogênico, que provoca danos 

a molécula de DNA acarretando danos a estrutura dos cromossomos e alterando o processo de 

divisão celular. 

Os bulbos de A. cepa foram colocados para enraizar em frascos com água destilada, à 

25ºC, e aerados constantemente, até a obtenção de raízes com cerca de 1,0cm de 

comprimento. Para análise de cada concentração estipulou-se um grupo experimental com 

cinco bulbos. 

 

Para cada concentração, após o enraizamentos dos bulbos, foram estabelecidos três 

tratamentos,  conforme descrito abaixo, ou seja, foram realizados seis tratamentos: 

 

Pré-Tratamento: Bulbos de cebolas foram colocados nas primeiras 24 horas em 15 mL 

da sua respectiva concentração de extrato aquoso de H. stigonocarpa, e nas 24 horas seguintes 

em 15 mL de solução de sulfato de cobre; 

 

Simultâneo Bulbos de cebolas foram colocados por 48 horas em contato com 15 mL 

da sua respectiva concentração de extrato aquoso de H. stigonocarpa juntamente com 15 mL 

da solução de sulfato de cobre.  

 

Pós-Tratamento: Bulbos de cebolas foram colocados nas primeiras 24 horas em 15 mL de 

sulfato de cobre e nas 24 horas seguintes em 15 mL de sua respectiva concentração de extrato 

aquoso de H. stigonocarpa.  
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Após cada tratamento, raízes foram coletadas e fixadas. A fixação se deu em Carnoy 

3:1 (etanol: ácido acético), por aproximadamente 24 horas. As lâminas, em média 05 por 

bulbo, foram feitas seguindo-se o protocolo proposto por Guerra e Souza (2002), e analisadas 

em microscópio óptico, em objetiva de 40X. Para cada bulbo analisou-se 1.000 células, 

totalizando 5.000 para cada tratamento, totalizando 15.000 células para cada concentração 

avaliada.  

Durante a análise observou-se células em interfase, prófase, metáfase, anáfase e 

telófase. Foram calculados os valores médios do número de células de cada uma das fases do 

ciclo celular de A. cepa e determinado o índice mitótico (IM). A análise estatística dos dados 

foi realizada pelo teste χ
2
, com nível de probabilidade <0.05, por meio do software estatístico 

Bio Estat 3.0 (Ayres 2007). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

  A partir dos resultados obtidos (Tabela 01) pode se verificar que as duas 

concentrações testadas, nos três tratamentos utilizados, tiveram um índice mitótico 

significativamente maior quando comparado aos índices de divisão celular do controle 

negativo e positivo. Dessa forma, pode se inferir que as concentrações do extrato aquoso do 

ritidoma de H. stigonocarpa induziram ampla proliferação celular ao sistema teste utilizado, 

inclusive, muito superior aos índices de divisão celular obtidos para os dois controles 

utilizados. 

A tabela 01 mostra o número de células em interfase, em diferentes fases da divisão 

celular e os valores de índice mitóticos obtidos para as células de raízes de A. cepa para os 

controles negativo (NEG) e positivo (PÓS), e para os tratamentos: Pré-tratamento (PRÉ), 

Simultâneo (SIM) e Pós-tratamento (PÓS) das concentrações de 0,082 e 1,164 mg/mL de H. 

stigonocarpa, avaliadas no tempo de exposição de 48 horas. 

 

Tabela 01 - Número de células em interfase, em diferentes fases da divisão celular e 

os valores de índice mitóticos obtidos para as células de raízes de A. cepa dos controles 

negativo (NEG) e positivo (POS) e para os tratamentos: Pré-tratamento (PRE), Simultâneo 

(SIM) e Pós-tratamento (PÓS) das concentrações de 0,082 e 0,164mg/mL de H. stigonocarpa, 

avaliadas no tempo de exposição de 48 horas. 

 

 

 

CO 

Tipo 

Células 

Indiferenciadas/ 

Intérfase 

P 

 

M 

 

A 

 

T 

Células 

em 

Divisão 

IM 

(%)  

NEG 4995 03 00 01 01  9,0
a
 

POS 4551 391 40 08 10  0,1
a
 

 

CONC TR  

Células 

Indiferenciadas/ 

Intérfase 

P 

 

M 

 

A 

 

T 

Células 

em 

Divisão 

IM 

(%)  

 PRE 1799 3120 33 31 17 3201 64,0
b
 

0,082mg/mL SIM 13 4738 98 96 55 4987 97,8
c
 

 PÓS 2598 2312 35 22 23 2392 47,8
d
 

 PRE 3493 1507 00 00 00 1507 30,1
b
 

0,164mg/mL SIM 3591 1407 01 01 00 1409 28,2
b
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 PÓS 79 4631 133 121 86 4971 99,4
c
 

CO – Controle; COM – Concentração; TR – Tratamento; P – prófase; M – metáfase; A – 

Anáfase; T – Telófase; IM – Indice Mitótico. 

Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente ao nível de 5% pelo teste do 

χ
2  

Em relação a concentração menor (Tabela 01), de 0,082 mg/mL, em todos os 

tratamentos avaliados diferiram de forma significativa o índice mitótico entre si. Já para a 

segunda concentração, de 0,164 mg/mL (Tabela 1) os índices mitóticos obtidos para o pré-

tratamento e tratamento simultâneo não diferiram significativamente entre si, porém, quando 

confrontados os índices de divisão celular destes dois tratamentos com o índice mitótico 

obtido para o pós-tratamento verificou-se diferença estatisticamente significativa. 

 Apesar de os índices mitóticos dos tratamentos das duas concentrações avaliadas 

terem sido estatisticamente superiores aos obtidos para o controle positivo e negativo é 

importante observar (Tabela 1) que para os três tratamentos, nas duas concentrações, o maior 

número de células em divisão observadas encontra-se em prófase. 

 Os resultados obtidos aqui corroboram aos obtidos por Lacerda et al. (2014), no prelo) 

que avaliaram a ação do extrato aquoso do jatobá-do-cerrado em três concentrações, 0,082; 

0,164; 0,328 mg/mL, em dois tempos de exposição, 24 e 48 horas, e em células 

meristemáticas de raízes de Allium cepa e verificaram que as três concentrações nos dois 

tempos de avaliação reduziram o índice de divisão celular do sistema teste utilizado. No 

entanto, o maior número de células em divisão observado neste trabalho também estavam em 

prófase, mostrando que as concentrações avaliadas tiveram ação citotóxica aos meristemas de 

raízes de cebola. 

 Assim, pode-se dizer a partir dos resultados obtidos aqui neste trabalho que os extratos 

aquosos de H. stigonocarpa, nas condições avaliadas potencializaram a divisão celular do 

sistema teste em questão, porém, as duas concentrações tiveram ação de estacionar em prófase 

a maioria das células em divisão celular, fase esta que o fuso mitótico ainda não está formado, 

e portanto, mostrando-se citotóxica. 

Outros estudos já foram realizados avaliando a citotoxicidade de algumas espécies do 

gênero Hymenaea. Dentre eles está o de Pettit et al. (2003) que observaram que o flavonóide 

palstatina em ação conjunta com diterpenos extraídos das folhas de Hymenaea palustre tem o 

potencial de inibir drasticamente a divisão celular de linhagens de células cancerosas humanas 

de estômago.  
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Da mesma forma, Closa et al. (1997) observaram que o flavonóide astibilina e os 

diterpenos extraídos das folhas da espécie Hymenaea martiana inibiram significativamente a 

divisão celular das células de fígado de roedores tratadas com uma droga clastogênica, o 

ClC4, se mostrando hepatoprotetoras. Abdel-Kader et al. (2002) verificaram que os diterpenos 

presentes no súber do caule de Hymenaea courbaril foram citotóxicos as células cancerosas 

de ovário humano, linhagem A2780. Os resultados obtidos nestes trabalhos corroboram aos 

obtidos aqui para H. stimgonocarpa. Estas outras espécies deste gênero são tidas como 

quimiopreventivas. Estes resultados de citotoxicidade citados para as outras espécies do 

gênero Hymenaea corroboram aos resultados obtidos aqui neste trabalho. 

Várias drogas antitumorais utilizadas atualmente foram isoladas de plantas medicinais, 

a exemplo do paclitaxel, dos alcaloides da vinca e das campotequinas (Wall &, Wani, 1995), 

o que torna a bioprospecção molecular das mesmas um importante recurso a ser explorado na 

busca de novas abordagens terapêuticas para o câncer. O teste com A. cepa, a despeito de 

preliminar, aponta para novas drogas com potencial antitumoral, como o observado neste 

estudo, tornando necessário e relevante a realização de estudos complementares para a 

avaliação da toxicidade da H. stigonocarpa em nível celular lançando mão de outros sistemas 

testes, como o teste em linhagens de células cancerosas sob diferentes tempos de exposição e 

diferentes esquemas de tratamento para assim se estabelecer, com propriedade, a real ação 

desta leguminosa em nível celular.  
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